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maiores reduções no peso da matéria seca, pois parece terem efeitos de retarda-
rem o crescimento e acúmulo de matéria seca do mato. O trifluralin foi mais efici-
ente no controle da caruru. e com a aplicação do diuron em POS. o controle das
plantas daninhas foi excelente embora a aplicação do MSMA controlou melhor o
capim-colchão. O alachlor e o diuron em PRÉ controlaram mais de 92% das plantas
daninhas nas avaliações. O diuron em PC)S controlou 100% do caruru e na aplica
ção com trifluralin, foi eficiente para o capim-colchão. O linuron controlou bem as
dicotiledóneas e o MSMA controlou melhor as monocotiledõneas

A matocompetição reduziu significativamente a produção de algodão em
caroço, cerca de 62,7%; e apenas o trifluralin na maior dose diferiu significativa-
mente da testemunha com capina.

8 Estudo de níveis de tolerância de misturas de herbicidas na cultura do
algodão (Gossypium hirsufum L.) em cerrado. -- J.P. Laca-Buendia. Pesqui-
sador/EPAMIG - C.P. 515 - 30.000 - Belo Horizonte. MG, Brasil

Um experimento foi instalado em Uberaba, MG, com o objetivo de verifi-
car a dose mais tolerante de misturas de herbicidas na cultura e a mais eficiente
para o controle das plantas daninhas. A cultivar utilizada foi a IAC-17, plantada em
11/11/80, num Latossolo Vermelho-Escuro franco-arenoso, com matéria orgânica
de 1.33% e pH = 5.0. Foram testadas as misturas de: alachlor (') + diuron (') nas
doses de 2,5 + 1,2kg pc/ha, 3,75 + 1,8 kg pc/ha e 50 + 2,4 kg pc/ha e.metolachlor
I') + cyanazine(') nas doses de 2,5 + 2,5 kg pc/ha, 3.75 + 3.75 kg pc/ha e 5.0 + 5.0
kg pc/ha comparando-as com uma testemunha capinada.

O delineamento estatístico foi o de blocos ao acaso, com cinco repeti-
ções. Avaliou-se o efeito fitotóxico das misturas através da contagem do número de
plantas mortas dentro da área útil após 10 dias da emergência e do número de
plantas inicial e avaliação visual peia escala EWRC(1-9), 15 dias após a emergéncia
A avaliação do controle das plantas daninhas foi realizado, após 30 dias da aplica-
ção, também através da escala visual EWRC (1-9). A aplicação foi realizada.com
pulverizador costal, manual, com pressão de 2,8 kg/cm', usando-se o bico ''Teejet
8002, com vazão de 375 1/ha, entre 8:55 a 9:25 h, em solo úmido. A precipitação
pluviométrica registrada durante o ciclo da cultura foi de 1208,9 mm

As plantas daninhas dominantes foram: guanxuma (S/da rhomó/fo//a
sp.). capim-barba-de bode (Cyperus cayennensis Urb.). erva-de-andorinha (Zornla
latifolia Sm.} e capim-amargoso (Paspalum }aeve Mlchx \.

Na população inicial, após dez dias da emergência, observou-se que o
número de plantas mortas foi aumentando à medida que as doses das misturas
foram maiores. Com a mistura de alachlor+ diuron, foi maior que com metolachlor
+ cyanazine e, após 15 dias da emergéncia observaram-se diferenças significativas.
O menor número de plantas encontrado dentro da área útil foi quando se aplicou
alachlor + diuron a 5,0 + 5,0 kg pc/ha, com uma redução de 51% na população e
35% de injúria em relação à testemunha capinada (fitotoxicidade severa) após 30
dias da emergência. Na população final, a redução oferecida por essa mistura foi
de 62% em relação à testemunha capinada, sendo que a mistura de metolachlor +
cyanazine não apresentou diferenças significativas para as três doses estudadas:
com a testemunha capinada mostrando uma fitotoxicidade entre 2% a 15%. Apesar
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